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1. Introdução 

Os filtros de cigarro, introduzidos na década de 1950 com a promessa de reduzir os danos 

à saúde causados pelo tabagismo, representam hoje uma das maiores fraudes da história da 

saúde pública. Longe de oferecerem qualquer benefício, eles são uma ferramenta de marketing 

que incentiva a iniciação e dificulta a cessação do tabagismo - por promover a falsa ideia de que 

os filtros reduzem os riscos do tabagismo -, ao mesmo tempo em que causam danos ambientais 

devastadores (Novotny e Hamzai, 2024).  

A Resolução adotada pela Assembleia das Nações Unidas para o Meio Ambiente, em 

2022, em Nairóbi, objetiva acabar com a poluição por plástico. Na referida Assembléia enfatizou-

se a grande preocupação com os crescentes níveis de poluição por plástico, que representam um 

grave problema ambiental em escala global, impactando negativamente as dimensões 

ambiental, social e econômica do desenvolvimento sustentável. 

O documento afirma que é preciso fortalecer a interface ciência-política em todos os 

níveis, melhorar a compreensão do impacto global da poluição por plásticos no meio ambiente e 

promover ações eficazes e progressivas nos níveis local, regional e global. 

Assevera que é preciso fortalecer a coordenação, a cooperação e a governança globais 

para tomar medidas imediatas rumo à eliminação da poluição por plásticos em ambientes 



 
 

 

 

marinhos e outros, a fim de evitar os prejuízos desse tipo de poluição para o meio ambiente e 

atividades humanas. 

Nessa perspectiva, cabe destacar o impacto dos filtros de cigarro para o meio ambiente. 

Tais filtros geram poluição por plástico, lixo marinho e prejudicam sobremaneira todo o 

ecossistema. 

Esta nota técnica tem como objetivo apresentar os múltiplos impactos dos filtros de 

cigarro, com foco na poluição ambiental e nos danos que causam à saúde, bem como apresentar 

recomendação para o enfrentamento deste grave problema de saúde pública e ambiental. 

2. O cenário mundial e o brasileiro de poluição plástica pelos filtros de cigarros 

Os filtros de cigarro são o item de lixo mais comum em todo o mundo. Estima-se que 4,5 

trilhões de bitucas de cigarro sejam descartadas anualmente no meio ambiente, o que equivale 

a 845 mil toneladas de resíduos (Silva et al., 2021). Os filtros mais utilizados atualmente são os 

compostos por acetato de celulose, um tipo de plástico que persiste no ambiente por até quinze 

anos, fragmentando-se em microplásticos que contaminam solos, rios e oceanos (Joly e Coulis, 

2018; OMS, 2022). 

No Brasil, o cenário é particularmente preocupante. Estudos abrangentes realizados em 

áreas urbanas de três importantes cidades brasileiras (Guarujá, Santos e Niterói) revelaram 

dados alarmantes sobre a densidade de bitucas de cigarro e os respectivos índices de 

contaminação ambiental medidos pelo Cigarette Butt Pollution Index (Ribeiro et al., 2022; Castro 

e Ribeiro, 2023). Estudos em áreas costeiras do Brasil também revelaram densidades de bitucas 

de cigarros elevadas, sendo, inclusive, superiores às encontradas em áreas costeiras de diversos 

países ao redor do mundo (Ribeiro et al., 2021, Araújo e Costa, 2021; Silva et al., 2023; Castro e 

Ribeiro, 2023).  



 
 

 

 

Cada bituca de cigarro contém uma mistura de mais de 7.000 compostos químicos e pode 

contaminar até 1.000 litros de água pela liberação de substâncias perigosas, incluindo metais 

tóxicos e hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (Castro e Ribeiro, 2023).  

A lixiviação potencial de contaminantes é preocupante. Além do impacto ambiental 

direto, essa poluição representa um custo significativo para os cofres públicos. A limpeza de 

resíduos de produtos de tabaco pode chegar a mais de 200 milhões de dólares anualmente em 

alguns países (OMS, 2022). 

3. Filtros de cigarros, plástico, substâncias tóxicas e os danos ao meio ambiente 

Os filtros de cigarro são compostos de acetato de celulose, um plástico derivado da 

celulose da madeira (Novotny e Hamzai, 2024). Durante o processo de fabricação, são 

adicionados produtos químicos como o dióxido de titânio e a triacetina, um plastificante que une 

as fibras. Após o uso, o filtro fica impregnado com milhares de substâncias tóxicas presentes na 

fumaça do tabaco, incluindo nicotina, metais pesados (chumbo, cádmio, arsênico), 

hidrocarbonetos policíclicos aromáticos e ftalatos - produtos químicos usados para dar 

flexibilidade e durabilidade a plásticos (Venugopal et al., 2021). São essas mesmas substâncias 

tóxicas, somadas ao plástico contido no produto que poluem o solo e comprometem o 

ecossistema. 

Quando descartadas no ambiente, as bitucas de cigarro liberam essas substâncias tóxicas, 

contaminando o solo e a água. Estudos demonstram que o chorume de uma única bituca de 

cigarro pode ser letal para organismos aquáticos, como peixes e microinvertebrados (Slaughter 

et al., 2011; Green et al., 2020). Além da toxicidade química, a decomposição dos filtros gera uma 

grande quantidade de microplásticos, que podem ser ingeridos por animais e entrar na cadeia 

alimentar, representando um risco para a saúde humana (Dolar et al., 2025). 



 
 

 

 

4. Promoção e propaganda dos filtros do cigarro e o tabagismo 

Os filtros de cigarro foram introduzidos e promovidos pela indústria do tabaco como uma 

tecnologia capaz de tornar os cigarros mais seguros, uma alegação que se provou falsa. A 

indústria utilizou estratégias de marketing para associar os filtros a uma imagem de modernidade 

e sofisticação, especialmente entre o público feminino (Silva et al., 2021). A mudança na cor do 

filtro, de branco para marrom, durante o fumo, foi projetada para dar a falsa impressão de que 

as substâncias tóxicas estavam sendo retidas. 

A introdução de tecnologias como a ventilação dos filtros, que dilui a fumaça com o ar, 

permitiu a criação dos cigarros "lights" ou de "baixos teores", que foram falsamente promovidos 

como menos prejudiciais à saúde. Essas estratégias de marketing contribuíram para a 

manutenção do tabagismo e a iniciação de novos fumantes, que acreditavam estar consumindo 

um produto mais seguro (Rees et al, 2025). 

5. Filtros de cigarros e os danos à saúde 

Ao contrário do que a indústria do tabaco apregoa, os filtros de cigarro não oferecem 

benefícios à saúde e podem, na verdade, aumentar os riscos associados ao tabagismo. Evidências 

científicas demonstram que os filtros não reduzem a incidência de doenças relacionadas ao fumo 

(Novotny e Hamzai, 2024). Pelo contrário, a introdução dos filtros ventilados tem sido associada 

a um aumento nas taxas de adenocarcinoma pulmonar, um tipo de câncer de pulmão que se 

desenvolve nas partes mais profundas do órgão (Silva et al., 2021). 

Isso ocorre porque os fumantes de cigarros com filtros perfurados tendem a modificar 

seu padrão de tragada para algo mais forçado, a fim de obter maior concentração de fumaça e 

assim de nicotina - um fenômeno conhecido como "compensação". Essa inalação mais profunda 

leva as partículas de fumaça e as substâncias cancerígenas para áreas mais remotas dos pulmões, 

onde o adenocarcinoma é mais comum (Silva et al., 2021). Além disso, fibras plásticas do próprio 



 
 

 

 

filtro podem se desprender e ser inaladas, tendo sido encontradas nos pulmões de fumantes 

(University of Gothenburg, 2023). 

A falsa percepção de segurança proporcionada pelos filtros pode levar os fumantes a 

adiar a decisão de parar de fumar e a fumar mais cigarros do que fariam se não houvesse filtro. 

A maioria dos fumantes acredita erroneamente que os filtros são um artefato que promove 

segurança (Epperson et al., 2021). 

6. Conclusão 

Os filtros de cigarro representam um risco tanto para a saúde pública quanto para a 

proteção ambiental. A redução de danos é uma falácia da indústria do tabaco e, na verdade, eles 

são um artifício de marketing que perpetua a epidemia do tabagismo e gera uma poluição 

plástica e tóxica de escala global. As evidências revelam que os filtros não protegem os fumantes, 

podem aumentar o risco de doenças e são uma fonte massiva de contaminação ambiental. 

Diante do exposto, e em consonância com as recomendações da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), o Instituto Nacional de Câncer (INCA) compreende que é imperativo que o Brasil 

adote uma postura firme e proíba a comercialização de cigarros com filtros. Tal medida, alinhada 

aos princípios da Convenção-Quadro Sobre o Controle do Uso do Tabaco, não apenas protegeria 

a saúde da população, desfazendo a falsa percepção de segurança, mas também eliminaria uma 

das principais fontes de poluição plástica do país e do mundo. 

A proibição dos filtros de cigarro é uma medida de saúde pública e ambiental urgente e 

necessária. É preciso responsabilizar a indústria do tabaco pelos danos que ela causa e avançar 

para um futuro livre de tabaco e da poluição plástica que os produtos geram. 
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